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DIARIO DO 


GOVERNO, 


QUINTA FEIRA 28 DE DEZEMBRO. 


ITALIA. 


| Napoles 14 de Novembro. 
IRei de Suecia respondeo nos termos se- 
guintes á Carta em que S. M. lhe ha- 
via dado parte do estabelecimento do nosso 
novo systema constitucional (a Carta origi- 
nal vinha escrita em Latim segundo o uso 
da Chancellaria Sueca. ) 

2? Nós Carlos João, pela graça de Deos, 
Rei de Suecia e da Noruega etc. etc., ao 
Mui Alto e Mui Poderoso Principe nosso 
Irmão e Parente, e nosso muito amado A mi- 
go Fernando 1, Rei das Duas Sicilias, de 
Jerusalem, Infante, Duque de Parma etc. 
etc. etc. ; saude e prosperidade, 

?Mui Alto e Mui Poderoso Principe, Ir- 
mão e Parente, emuito amado Amigo: Por 
vossas letras de 19 de Agosto, houve V. M. 
por bem fazer-me saber a feliz mudança da 
forma de Governo, praticada ultimamente 
nos Estados de V. M. pela acceitação da 
Constituição Hespanhola com algumas mo- 
dificações necessarias. He nosso desejo que 
este acontecimento produza novas vantagens 
e huma prosperidade perfeita e duradoura a 
V.M. eaos seus subditos. Felicitando a hum 
e outros, estamos persuadidos que a espe- 
rança que V. M. tem do augmento da pros- 
peridade do povo das Duas Sicilias , será ou- 
vida pelo Altissimo, a cuja guarda recom- 
mendamos V. M. e a nova forma do Gover- 
no do seu Reino. Feita em Stockholmo., no 
nosso Palacio em 16 de Setembro de 1820. 
= De V. M. seu bom Irmão, Parente, e 
Amigo — Carlos João. == Ao Rei das Duas 
Sicilas. — E mais abaixo, 4. C. Kullberg?” 


PreMmonTeE. 


de Cavalleria de linha e ligeira, e hum par- 
que de 50 peças. Estas tropas, que são a 
flor do Exercito de Napoles, formaráô o pri- 
meiro corpo. Nas Calabrias tem-se reunido 
huns 104 homens de Infanteria ligeira, e di- 
versas Companhias de Voluntarios que se 
devem distribuir em guerrilhas. Os 188 ho- 
mens, a que o Principe Real passou revista 
em Napoles estes ultimos dias, tambem se 
devem pôr em marcha para as fronteiras. O 
Principe, Lugar Tenente , deve tomar o 
commando em chefe de todo o Exercito lo-. 
go que esteja reunido, eterá ás suas ordens 
os Tenentes Generaes Guilherme Pepe, Fi 
langreri, e Florestan Pepe. O commando das 
tropas Napolitanas na Siciha ficará conferido 
ao General Colleta. 

Confirma-se que as tropas Ausiriacas de- 
vem mudar de Treviso para Ferrara o seu 
Quartel General. 

Ainda ha muitos que duvidão que se ef- 
feitue a guerra, fundando-se unicamente nas 
Cartas que os Soberanos enviárão de Trop- 
pau ao Rei de Napoles, ou pelo menos jul- 
gão que não começaráô as hostilidades em 
quanto aquelles Soberanos não receberem 
resposta de S. M. que os não satisfaça. (O 
Universal. ) 


GRriBRETANHA. 


Londres 23 de Novembro. 

- As cartas de JVapoles dizem que o Mi- 
nistro Inglez Sir Guilherme A. Court convi- 
dou o Rei das Duas Sicihas para que se re- 
tire a bordo da Não Almiranta com a-sua 
familia, ficando responsaveis pela sua segu- 
rança, se achar conveniente dar este pas- 
so. Os nossos leitores (diz huma folha da 


- Opposição) não poderáô deixar de assustar- 


Turim 14 de Novembro. 
O Exercito Vapolitano que se tem reu- 
nido nos 4bbruzos compõe-se de 13 Bata- 
lhões de Infanteria de linha, 16 Esquadrões 


se ao lerem similhante noticia, porque sup- 


poráô que o nosso Ministro não pode ter 
dado este passo sem instrucções do Gover- 
no, e infeririô que vamos ser como até 


agora: O instrumento da usurpação da Aus- 
tria. O verdadeiro interesse da Inglaterra 
he promover a independencia da Halia. Se 
aquelle formoso paiz formasse hum só Reino 
seria o Alliado natural da Grã-Bretanha; e 
com o seu fecundo terreno, com as suas 
numerosas bahias e posição geografica reco- 
braria em breve o seu antigo vigor e opu- 
elncia. E quantos males não poderá causar 
á Austria a sua empreza de pretender in- 
consideradamente impedir a regeneração 
das Duas Sicilias 2. Quando tiver espalhado 
o seu exercito pelas montanhas da Calabria; 
quando vir soltar contra si huma guerra de 
guerrilhas 4 Hespanhola, que vá por mindó 
sacrificando os seus inimigos, cortando-lhes 
os viveres, a correspondencia , etc. , aonde 


recorrerá : ? d'onde lhe hão de vir as recur-. 


sos? — Em vão recorrerá á Inglaterra, pois 
que nós não temos -mais que a ostentação 
de huma Esquadra que lhe dar ; e então; 
mesmo no Norte da Italia, que segurança 
pode achar? Demonsirada a sua impotea- 
cia tudo deve temer , e sobretudo hum Ex- 
ercito de 60,8 Sardos anhelando por liberda- 
de. E não ha duvida alguma que intentar 
pôr em execução este plano, esta barbara 


empreza pode produzir horrivel carnagein. 
Os membros do novo Governo não ignorão 
as tramas que se estão urdindo , e talvez se- 
rá impossivel impedir que a furia popular 


se inflamme contra os agentes desta politica 
insidiosa. E entretanto não he cousa assom- 
brosa, e ao mesmo tempo grande lastima 
que o Parlamento Britannico, unico póler 

ue com bom effeito poderia levantar a voz, 
tenha resolvido descançar até 23 de Janei- 
ro, que assignalou para a sua primeira ses- 
são ? Todos. os que observão isto se ad- 
mirão cada vez mais ao verem nas mãos dos 
Ministros todas as faculdades para obrarem 
contra à hberdade das nações, prestando-se 
aos caprichos dos Soberanos do Continente ; 
e quando em Janeiro se lhes possa pedir 
conta do seu procedimento, talvez já toda 
a Europa esteja em combustão. Ea esse 
tempo, que remedio? Bastará desapprovar 
a sua falsa politica? Bastará tirar-lhes os 
empregos? E a multidão de victimas sacri- 
ficadas por sua causa?... 


P OR FU GA E: 

Porto 18 de Dezembro. 
Hontem, nos Paços do Concelho desta 
Cidade, se reunirão 276 Eleitores Paroquiaes 
de Freguezias desta Comarca, para forma- 
rem a Junta Eleitoral de Comarca ; e ha- 
vendo-a declarado legitimamente constitui 
da, o Illustrissimo Senhor João Antonio Ri- 
beiro de Souza Almeida e Vasconcellos, De- 
sembargador da Relação desta Cidade, Cor- 
regedor e Provedor desta Comarca, e Pre- 


- tor da dita Freguezia , 


sidente da mesma Junta, como ella im- 
mediatamente os seus trabalhos, nomeando , 
em virtude dos Artigos 68 e69 das Instruc- 
ções , para Secretario o Sr. Antonio Luiz 
de Abreu » Eleitor da Freguezia de Santo 
Ildefonso; para Escrutinadores , o Sr. Dou- 
tor José Joaquim Rodrigues de Bastos, Elei- 
e o Sr. Doutor 
tonio Ribeiro da Costa , Eleitor da Fregue- 
zia da Se; e para Commissarios, o Sr. Arnal- 
do João Van-&eller , Eleitor da Freguezia da 
Vicioria-, o Sr. Jos€ Mendes Braça, Elei- 


qt= 


tor da Freguezia de Santo Nidefonso , e o Sr. 


“Antonio Pedro Gonçalves , - Eleitor da ls 
guézia de Cedofeita. 
Concluidas estas Nomeações , apresen- 
tárão os Eleitores concurrentes as suas Car- 
tas para serem examinadas; e depois, por 
proposição do Senhor Presidente, tomou a 
Junta em consideração a insufiiciencia da 
Sala para hum Congresso: tão numeroso , e 
esolveo que reunidos os seus membros' esta 
manhã, ás 9-horas, passassem em Corpo á 
Santa Iereja Cathedral, para ahi continua- 
rem seus trabalhos. A'manhã daremos noti- 
cia do progresso delles. 
Idem 19. 
Junta ELeITORÁAL DE COMARCA. 
Sessão de 18 de Dezembro. 
 Hontem á hora determinada se reunírão 
nos Paços do Concelho os Eleitores Paro- 
quiaes que compõem a Junta Eleitoral des- 
ta Comarca, e dando logo principio aos 


“seus trabalhos do:dia de hoje, leo o Secre- 


tario as Informações que derão os Membros 
encarregados do exame das Cartas de no- 
meação dos Eleitores que concorrêrão ; e 
não havendo cousa alguma a decidir sobre 
este assumpto, o Presidente, precedido dos 
Membros da Junta, passirão ao Magestoso 
e rico Templo da Santa Sé Cathedral. Lo- 
go depois da sua chegada , o Illustrissimo 
Sr. Thomaz da Rocha Pinto, Chantre da . 
mesma Cathedral que os recebeo à entrada 
da, Capella Mór, aonde tomárão assento, 
celebron a Missa votiva do Espirito Santo 
com toda a solemnidade , e recitou o Dis- 
curso que as Instrucções recommenaão. 
Concluido este acto religioso , leo o Se- 
cretario.o Cap. 4. das mesmas Instrucções , 
e estando para se proceder á eleição entrou 
em duvida se os Freires professos das Or- 
dens Militares, e os Religiosos secularisa- 
dos por Breves Pontificios , erão, ou não, 
pessoas habeis para Iileitores de Comarca. 
Os Eleitores Letrados , em numero de 27, 
que se achavão presentes depois de discor- 
rerem sobre a questão, assentário que taes 
pessoas não podem ser Eleitores «e Comar- 
ca; e a Junta conveio em que esta decisão 
ficasse servindo de regra para estas Eleição. 
Começou então a votar- se pelo modo de- 


terminado nas Instrucções ; e aberto o Es- 
crutinio achou-se que nenhum dos votados 
havia reunido metade dos votos e mais hum: 
pelo que o Sr. Dr. José Joaquim Rodrigues 
de Bastos que tinha 83 votos, e o Sr. Ma- 
noel Ferreira Cabral que tinha 21, entrá- 
rão em segundo Escrutinio; e aberto elle, 
sabio legitimamente eleito o sobredito Sr. 
Bastos. “Todo o Congresso lhe deo os para- 
bens, que elle agradeceo. E porque já pas- 
sava das 4 horas da tarde, resolveo a Junta 
que ficassem adiados seus trabalhos para 
hoje, e que se reunissem todos preeisamen- 
te ás 9 horas desta manhã. 

Idem 20. 

Junta ELEITORAL DE COMARCA. 
- Sessão de 19 de Dezembro. 

Aberta a Sessão ás 9 horas e meia da 
manhã, começou a votar-se para eleger o 
segundo Eleitor de Comarca ; e porque ne- 
nhum dos votados reunio aqueile numero 
de votos que as Instrucções determinão 
para haver eleição legitima , entrário em 
segundo Escrutinio o Sr. Doutor Antonio 
Ribeiro da Costa, que tinha 75 votos, e o 
Sr Manoel Ferreira Cabral que tinha 48: 
e então sahio legitimamente eleito o Sr. 
Doutor Antonio Ribeiro da Costa, cuja no- 
meação foi mui applaudida. 

Depois disto leo o Sr. Presidente hum 
papel que se achou dentro da Urna, e em 
que se pedia entrassem em discussão al- 
guns pontos ácerca das qualidades das 
pessoas votantes : porém a Junta unani- 
memente resolveo que não se tomasse co- 
nhecimento algum do conteúdo no dito pa- 
pel, por ser apresentado por meio tão in- 
competente, como he huma Urna, na qual 
os Membros da Junta só podem, e só de- 
vem lançar votos. 

Continuou a votação para 3.º Eleitor de 
Comarca; e aberto o Escrutinio, não ap- 
pareceo entre os votados hum que reunis- 
se o numero legitimo de votos. Em con- 
sequencia, os dois maiores votados, que 
erão o Sr. Manoel Ferreira Cabral com 78 
votos; e o Sr. Dr. Manoel Martins Couto 
com 58 votos, entrárão em segundo Es- 
crutinio, e sahio legitimamente eleito o 
Sr. Cabral, com applauso de todo o Con- 
gresso. 

Continuando a votar-se para 4.º Elei- 
tor ninguem reunio o numero legal de 
votos; e por isso o Sr. Doutor. Manoel 
Martins Couto que tinha 118 votos entrou 
em segundo Escrutinio com o Sr. Doutor 
Antonio Navarro de Andrade, Abbade 
de Bitaries que tinha 14 votos, depois 
de se tirar por sorte o seu nome da Ur- 
na em que enirou com o Sr José Maxi- 
mo Pinto da Fonseca Rangel, que tambem 
inha 14 votos. sahio legitimamente elei- 


to o Sr. Dontor Couto, a quem o Con- 

grtesso testemunhou logo o seu regosijo. 
Passou a votar-se para 5. Eleitor; e 

porque tambem nesta occasião não appa- 


receo votado algum: com mais de metade 


dos votos, o Sr. Doutor Antonio de Sousa 
Ferreira Faria ;que'tinha 52 votos, en- 
trou na Urna com o Sr. Doutor Antonio 
Navarro. dê Andrade que tinha 37 votos, 
e sahio legitimamente eleito o Sr. Doutór 
Faria, que recebeo lógo os parabens da 
Assembléa. 4 ginogs! 

Concluio isto, levantou-se a Sessão “às 
9 horas da noute. TATO) 


1 


LISBOA 27 de Dezembro. .: 


Affixou-se nos lugares do estylo o seguinte 

ra) Edital. 

? Ao Tribunal da Real Junta do Com- 

mercio, Agricultura, Fabricas, e Navega- 
ção baixou o-seguinte 


AVISO. 


? Wlustrissimo e Excellentissimo Senhor, 
= Havendo Determinado a Junta Provi- 
sional do Governo Supremo do Reino a 
sahida do Correio Maritimo para o Rio 
de Janeiro no dia Quinta feira 28 do cor- 
rente mez, o manda communicar á Real 
Junta do Commercio , a fim de o fazer 
público na forma que se acha estabele- 
cido. O que participo a V. Ex. para que 
assim se execute. Deos guarde a V, Ex. 
Palacio do Governo em 26 de Dezembro 
de 1820. = Mathias José Dias Azedo. = 
Senhor Cypriano Ribeiro Freire.” 

? E para que chegue á noticia de todos 
sobredita Determinação se affixa o pre- 

sente. Lisboa 26 de Dezembro de 1820. = 
José Accursio das Neves.” 


Conchie a Ordem do Dia de 20 de De- 
zembro de 1820. 


INFANTARIA. 
Regimento N.º 28. 

Coronel graduado em Brigadeiro, o Co- 
ronel de Infantaria, José de Souza Pereira 
de Sampayo. 

Tenente Coronel, o. Major do Regimen- 
to de Infantaria N.º 22, José Julio de Car, 
valho. 

-— Major, o Capitão do Regimento de In- 
fantaria N.º 11, Francisco Nunes de An- 
drade. 

Graduado em Major, o Capitão Thomaz 
Antonio Reboxo. 


Regimento N. 24, 


Tenente Coronel, o Major de Infantaria | 


Visconde de Ervedoza. 

Majores, o Capitão graduado em Major, 
José Antonio Ferreira: e o Capitão Domin- 
gos Antonio Gil. 

CAÇADORES. 
Batalhão N.º 1. 

Tenente Coronel, o Major Joaquim Jo- 

sé Pimentel Jorge. | 
Batalhão Nº 2. 

Tenente Coronel, o Major José da Rosa 
e Souza. 

Major, o Capitão do Regimento de In- 
fantaria N.º 13, Joaquim Antonio de Al- 
meida.. 

Batalhão N.º 4. ; 

Tenente Coronel, o Major do Batalhão 
de Caçadores N.º 5, Joaquim Ignacio de 
Araujo. 

Major, o Capitão do Batalhão de Caça- 
dores N.º 11, Joaquim Manoel da Fonseca 
Lobo. 

Batalhão Nº 5. 

Tenente Coronel, o Major Assistente do 
Ajudante General, José Lucio Travassos 
Valdez. 

Major, o Capitão graduado em Major do 
Batalhão de Caçadores N.º 2, José Bernar- 
dino de Oliveira. 

Batalhão Nº 6. 

Tenente Coronel, o Major Manoel Vaz 
Pinto. 

Major, o Capitão graduado em Major 
do Batalhão de Caçadores N.º 10, Anselmo 
José de Queiroz. 

Batalhão Nº 7. 

Major, o Capitão do Batalhão de Caça- 

dores N.º 10, José Rodrigues de Lima. 
Batalhão N.º 8. 

Tenente Coronel, o Mayor do Regimen- 
to de Infantaria N.º 14, Rodrigo Victo Pe- 
reira da Silva. 

Batalhão N.º 9. 


Tenente Coronel, o Major do Regimen- . 


to de Infantaria N.º 23, João de Gouvêa. 
Batalhão N.º 10. 


Tenente Coronel, o Major do Regimen- 


to de Infantaria N.º21, Antonio de Azeve- 
do e Cunha. 

Major, o Capitão graduado em Major, 
Manoel da Costa Cascaes. 

Reformado em Coronel com o Soldó des- 
ta Patente, o Tenente Coronel graduado 
em Coronel, Manoel Caetano Teixeira Pin- 
to. 


Batalhão Nº 11. 

Tenente Coronel, o Major do Batalhão 
de Caçadores N.'8, Francisco Joaquim Pe- 
reira Valente 

Batalhão Nº 12. 

Tenente Coronel, o Major do Regimen- 
to de Infanteria N.º 9, João Leandro de 
Macedo Valadas. 

ARTPLHERITA. 

Regimento Nº 2. 

Graduado em Brigadeiro, o Coronel Deo- 

cleciano Leão Cabreira. 
CORPO DA POLICIA DO PORTO. 

Graduado em Coronel, o Tenente Coro- 

nel, José Pereira da Silva Leite de Berredo. 
7 MILICIAS. 
Regimento de Idanha. 

Major de Infantaria, o Capitão Gradua- 
do em Major de Infantaria empregado em 
Major deste Regimento , José da Fonseca 
Pinto. 

Regimento de Thomar. 

Major de Infantaria, o Capitão Gra- 
duado em Major de Infantaria empregado 
em Major deste Regimento, Bernardo Dio- 
go de Brito. 

Regimento de Villa Viçosa. 

Major de Infantaria, o Capitão Gradua- 
do em Major de Infantaria empregado eim 
Major deste Regimento, D. Francisco Xa- 
vier da Silva Lobo. 

Regimento de Soure. 

Major de Infantaria, o Capitão Gradua- 
do em Major de Infantaria empregado em 
Major deste Regimento, Manoel Antonio 
da Serra. 

Regimento de Tondella. 

Major de Infantaria, o Capitão de In- 
fantaria empregado em Major deste Regi- 
mento, João Schwalback. 

Regimento de Alcacer. 

Major de Infantaria, o Capitão de In- 
fantaria empregado em Major deste Regi- 
mento, Joaquim Gualdino da Roza. 

Regimento de Miranda. 
Major de Infantaria, o Capitão de In- 


à fantaria empregado em Major deste Regi- 


mento, Emigdio José Lopes da Silva. 
Regimento de Trancoso. 

Major de Infantaria, o Capitão de In- 
fantaria empregado em Major deste Regi- 
mento , José Maria da Cunha. 

Estes Officiaes collocados nos Regimentos 
de Milicias devem ahi continuar no exercicio 


de seus postos. 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


